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Campanha Nacional

Negociações prosseguem nesta
segunda; nova assembléia amanhã
Assembléia, que estava marcada para hoje, teve de ser adiada, já que rodada de negociações deve acabar nesta noite

As negociações entre o Coman-
do Nacional dos Bancários e a Fe-
deração Nacional dos Bancos
(Fenaban) foram interrompidas
na sexta-feira sem a apresentação
de novos avanços. Também foram
suspensas as reuniões para tratar
de assuntos específicos da Caixa
Econômica Federal e do Banco do
Brasil. Trabalhadores e banquei-
ros voltam a negociar hoje, a par-
tir das 11h.

A presidenta do Sindicato, Ma-
ria Rita Serrano afirmou que os
sindicatos aguardam melhores
propostas dos bancos. “Não foi
apresentado nada novo pelos ban-
queiros. Estamos no aguardo de
avanços que representem os inte-
resses e as necessidades dos traba-
lhadores”.

Na última quinta-feira foi pro-
posto pelos banqueiros um rea-
juste salarial de 9% para quem
recebe até R$ 1.500, para a gratifi-
cação de caixa e para a parcela fixa
e o teto da PLR (Participação nos
Lucros e Resultados). Para as de-
mais faixas salariais e demais be-
nefícios, o reajuste é de 7,5%. A
proposta foi rejeitada por unani-
midade pelos bancários da região.

Banco do Brasil

A direção do banco se compro-
meteu com a implantação do Pla-
no Odontológico na Cassi com

prazo a ser estabelecido. Novos
avanços foram obtidos em relação
aos funcionários oriundos do Besc
(Banco do Estado de Santa
Catarina), no que diz respeito ao
piso salarial e à PLR dos meses de
janeiro a setembro de 2008.

Os banqueiros do BB assumi-
ram também o compromisso de
realizar negociações temáticas,
com assuntos a serem definidos
pelas partes. Entre os temas
apresentados pelos sindicalistas
estão a terceirização, o assédio

moral, benefícios (vale trans-
porte, auxilio creche etc.), remu-
neração (lateralidade, PCCS etc.).

Caixa

A rodada de negociações entre
o Comando Nacional e a Caixa
Econômica Federal, também rea-
lizada na sexta-feira, não apresen-
tou avanços significativos. Entre
as poucas novidades para os tra-
balhadores está o fato de a empre-
sa se comprometer a realizar uma
reestruturação no Plano de Car-

gos e Salários (PCS) da carreira
profissional.

Assembléia

O Sindicato realiza amanhã nova
assembléia para avaliar os resulta-
dos da rodada de negociações e para
definir as próximas atitudes da cam-
panha salarial deste ano.

A assembléia será realizada na
Associação dos Aposentados, lo-
calizada na rua 24 de Fevereiro,
554, bairro Casa Branca – Santo
André. Participe!

Bancários rejeitam propostas apresentadas pela Fenaban
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Assembléia amanhã, às 19h
Bancários vão avaliar resultados da nova rodada de negociações com a Fenaban e definir próximas atitudes da campanha salarial

Dia: 21 de outubro         Horário: 19h

Local: Associação dos Aposentados - rua 24 de Fevereiro, 554, Casa Branca, Santo André
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Greve é suspensa após
retomada de negociações
Categoria aguarda novas propostas da Federação Nacional dos Bancos e pode retomar paralisações a qualquer momento

Após rejeitar por unanimidade
as propostas oferecidas pela Fede-
ração Nacional dos Bancos
(Fenaban), os bancários do Gran-
de ABC decidiram suspender a
greve. A decisão foi aprovada em
assembléia realizada na última
quinta-feira (16).

A presidenta do Sindicato,
Maria Rita Serrano, considera que
o movimento de paralisação foi
“vitorioso”, pois forçou a retoma-
da de negociações entre trabalha-
dores e banqueiros. “Além disso,
conseguimos unificar a categoria,
que se mobilizou para obter me-
lhores condições de trabalho”,
completa. A adesão em todos os
bancos é outro destaque na cam-
panha deste ano.

Maria Rita enfatiza também que
a suspensão da greve é uma “mu-
dança de estratégia”. “Estamos acu-
mulando forças para as próximas
etapas da campanha”, ressalta. A
presidenta não descarta a possibili-
dade de as paralisações serem reto-
madas no caso de a federação não
apresentar propostas que atendam
aos interesses dos trabalhadores.

Outro motivo importante para
a decisão sobre o retorno às ativi-
dades é a possibilidade de julga-
mento da greve pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT). “Se a
Justiça julgar a greve como
abusiva, os trabalhadores podem
sofrer sérias conseqüências, como
a perda de direitos já conquista-
dos”, explica Maria Rita.

Na terça-feira da semana pas-
sada (14), houve uma audiência
de conciliação entre os bancários e
a Fenaban no TRT da 2ª Região, de
São Paulo. Na ocasião, foi deter-
minado o retorno às atividades até
a noite de quinta-feira (16), sob

pena de multa de R$ 200 mil para
cada local que não tiver funcio-
nando com pelo menos 70% de
funcionários.

Greve no ABC

A intransigência dos banquei-
ros após a paralisação de 24h ocor-
rida no último dia 30 fez com que
a categoria se mobilizasse ainda
mais e, uma semana depois, de-
cretasse greve por tempo
indeterminado.

Foi grande a participação dos
bancários no movimento, tanto
nas assembléias quanto nas mani-
festações de rua. No dia 14 deste
mês, mais de 400 bancários parti-
ciparam de protestos em São
Bernardo e Santo André.

A adesão só não foi maior de-
vido às fortes pressões dos pa-
trões e da polícia. Em diversas

agências, foram utilizados os re-
cursos de interdito proibitório
para forçar a abertura das unida-
des e a entrada dos trabalhado-
res. No último dia 15, cerca de

nove viaturas da polícia militar
foram enviadas à agência do
Bradesco na avenida Barão de
Mauá, centro de Mauá, para re-
primir a paralisação.

Manifestação no Centro de Santo André reuniu mais de 200 trabalhadores

Roberta Alves

Dino Santos

Cerca de 300 bancários aprovaram a suspensão da greve


